          CELEBRAR A MISSÃO DE PAIS: PERTENÇA AOS FILHOS

(1) RITO INICIAL
I
Irmãs e irmãos, na união de pertença, a vida dos pais se faz abençoada. É o que celebramos -    em nome do Pai... Amém. Testemunhamos Deus / na retidão de nosso caminhar. Sua presença santifica, seu poder dá vigor a nossos passos. No amor aos pais, o valor dos filhos.

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Valores de pai conservam no bom caminho. Aderir a um sentido faz lidar bem com problemas. Pai, insegurança me paralisou. / Piedade, hei de inovar. Quem se isola da convivência, desanima rápido. Terá boas surpresas quem servir a outros. Cristo, não perseverei. / Piedade, a busca me guiará. Quem não participa, se acovarda nas adversidades. Aprendiz é quem progride na doação de Jesus. Espírito Santo, desperdicei energias. / Piedade, adotarei partilha. Reconheçamos alguma fragilidade...(Silêncio).  Acolhamos o amor do Pai nos desafios da vida.

É no dia a dia – em serviços - que traçamos o caminho. Reconciliados, seremos bênção para outros.


(3) LITURGIA DA PALAVRA 
         Leitura do livro dos Reis I, 1,19-4-8 

         Durante um dia inteiro, o profeta Elias caminhou pelo deserto e se acomodou debaixo de uma árvore. Pediu a morte, dizendo: “Agora basta, Senhor, retira-me a vida, pois não sou melhor que meus antepassados”. Deitou-se e dormiu. Foi como se um anjo o tocasse, dizendo: “Levanta e come”. Elias abriu os olhos e encontrou, à sua cabeceira, um pão cozido sobre pedras quentes e um jarro com água. Ele comeu e bebeu e tornou a deitar-se. Novamente sentiu-se intimado: “Levanta e come, pois o caminho será muito longo”. O profeta levantou-se, comeu e bebeu e, em seguida, sustentado pelo alimento, caminhou quarenta dias e quarenta noites até o monte Horeb. PALAVRA DO SENHOR 

CANTO DE ACLAMAÇÃO
         Deus-Fonte de vida está convosco...

         Proclamação do Evangelho segundo a comunidade de João – 6, 41-51

         Aconteceu que judeus murmuravam contra Jesus por ele ter dito: “Eu sou o pão por Deus oferecido!” Diziam: “Este não é Jesus, o filho de José? Nós conhecemos o pai e a mãe dele;  como pode dizer: “Eu desci do céu?” Jesus reagiu: “Por que ficam murmurando? Ninguém pode vir a mim, se não se abrir ao Pai que me enviou. Está escrito nos profetas: “Todos se deixarão guiar por Deus”.  Pois bem, mostra ser meu discípulo quem se deixa conduzir pelo Pai. Por si mesmo, ninguém sabe quem é Deus. Só quem nele reconhece sua origem, vem de junto de Deus. Em verdade lhes digo: Quem crê, participa da vida eterna. Eu sou como Pão que desce do céu para que não pereça quem dele se alimenta. Sou como Pão vivo descido do céu. Quem dele se alimentar, viverá eternamente”. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO

HOMILIA  -  CREIO
Oremos:... Deus-Bondade, atentos ao testemunho de Jesus, aprofundamos a riqueza da Fé a fim de imprimir dignidade à nossa vocação. Sintam-se abençoados nossos pais. Artífices de boas relações. / Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
A Deus nos confiamos - 
gratuidade para todos.

A Jesus seguimos -
amor universal.

O Espírito Santo nos guia - 
mobiliza e integra.

À Igreja pertencemos - 
unidos  em solidariedade.
Na eternidade com Deus - 
alegria para sempre.

PRECES

(4) - OFERTÓRIO
Oremos... A Deus ofertamos a nobreza de pais, suas conquistas, dores e alegrias; acima de tudo, sua presença amiga entre nós. O caminhar das famílias, os serviços de nossa comunidade. Por Cristo Jesus na unidade do Espírito Santo. Amém

(5)-  LOUVOR 

Deus-Pai esteja convosco... Corações ao alto ... Demos graças... No Universo a grandeza do poder, em nossas famílias a corajosa doação dos pais. De todos louvor e gratidão. Do Pai procedem os dons a valorizar o viver.  Felizes os pais que se alegram! Perto e longe, generosidade e perdão. A Deus nossa gratidão. Felizes os que progridem! O Filho, Pão vivo, nos conduz pelos caminhos. Elevemos a Deus o coração! Felizes os que são confirmados na luz. Graças ao Espírito perseveramos no bem. Felizes os que agradecem!  Gratos aos pais, com irmãos no Céu e na terra, louvemos:       S A N T O ... 

 
(6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2) 
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor.  ( Intenções...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!

                 -----------------------

(7) - Rito da Comunhão -  ORAÇÃO FINAL 

Deus-Amor, foi bom celebrar vossa bênção, é luz que orienta nosso viver. Perseveremos em vossos caminhos. Sustentados pelo Pão do céu, oremos: ... Seja esta a bênção para nós: equilíbrio nos sentimentos, retidão no conviver. É o que pedimos - em nome do Pai... Amém. Abençoados, / seguiremos Jesus. / Mãos à obra!  Contem conosco.
HOMENAGEM AOS PAIS

Edmundo, criança ainda, foi abandonado pela mãe e maltratado pelo pai. Tornou-se morador de rua, em meio a toda forma de violência. Certo dia, sentou ao lado de um mendigo em um velho banco. O ‘senhor Leo’ se fez amigo seu e o instruiu no exercício de ler. Bem mais tarde, reconheceu que ‘sentara ao lado de Deus’. 

Pouco a pouco, se reconciliou consigo. Aprendeu que o sofrimento, sendo uma lembrança, nunca há de ser uma ‘ferida’. Edmundo se fez amigo da história de sua história. Esquecer o passado, não quis, mas cresceu em dignidade interior. Já casado, passou a testemunhar o milagre de sua vida em escolas e cadeias.

Seu testemunho ajudou muitos para abandonar vícios pelo caminho da compaixão. Mostrou que Deus é maior que nosso coração (1 Jo 3, 20).Todos temos uma centelha de Deus em nós. Porém, nas instituições, não raro, passamos a abusar do poder ao nos mover em estruturas ‘hierárquicas’, como se fôssemos intocáveis.

- = -

Pais testemunham a vivência do amor. O mundo deixa de ser terra de ‘ninguém’, onde nos sentimos perdidos, passando a ser domicílio em que podemos ‘morar’: espaço em que nos encontramos, tempo para nos fazer presentes, imprimindo às realidades ‘relações’ calorosas. Eis o amor a nos envolver sob horizonte colorido.

Amor e Pais têm uma afinidade original com o mistério divino; por seu testemunho passamos a viver em harmonia.  Sim, no amor - no dizível o indizível, no visível o invisível, no finito o infinito. Entenderá quem tem coração de Pai para sentir. É Dia dos Pais-artífices a humanizar a convivência em um mundo diferente. 
Nossa gratidão!

-----------------

Frei Cláudio van Balen
